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Cfi oisita do dr. 9aulo 9into da fRocha

o Sindicato l\Iédico do Hio Grande do Sul no mez ele março,
;:) grande alegria de ser visitado pelo culto e denodado coléga que Pau­
lo Pinto da Rocha.

A Soeiedade ele lVIedicina de Porto Alegre enviou á da V>
]I. R. G. Sul, para recebe-lo, nma conüssão constituida Drs. F10-
rencio Ygartua, Helmuth vVeinmann e Imiz Sarmento Barata. tendo-se,
i) nosso Sindicato feito pelo DI'. Adayr

NASOCIBDADE DE lVIEDICINA DE P. ALEGHE

Convidado por aquela Soeieclade l\Ieclicina. o DI'. Pinto da
cha, de mais de vinte anos de ausencia á sna terra natal, refez;
contado com seus e patricios do 11io Grande elo SuL realizando
nma conferencia na nossa veneranda ülstituição cultural.

Escolhido pela Sociedade saudar o ilústre
Adayr Pigueireclo proferiu o que

DISCURSO DO DH. ADAYR FIGUEIREDO

"Paulo Pinto da Rocha:
Pesado encargo conferiu a Sociedade de l\Iedicina de Porto

pela vontade elo seu ilustre presidente. imponc1o ao mais íntimo dos tens
colégas aqui presentes o dever de dizer tudo quanto de carinho e admi­
ração tu nos mereces.

Um dos mais novos e o menos luzido de toelos. péço a Deus que me
dê a capacidade precisa, para o desempenho menos máu de tal incurn­
bencia, em que as gratas influencias de uma estilna enorme têem ele ser
reprimidas, ante esse analismo fdo que deye ser a consequeneia imedia­
ta de uma interpretação impecavel do pensamento alheio.

Dentro da Sociedade de lY[eic1eüul ele Porto AlegTe. nada Inais te­
IDOS feito que exereitar todas as possibilidades ao nosso alcance, para
que a profissão póssa actualisar todas as benécies ele que é eapaz. seTn
que se tenha esqueeido jamais essa modalidade espiritual da Arte, que
tanto nos honra e compraz ao nosso espírito.

Assim orientados desde o inieio das nossas activic1ac1es, rompemos
eom a velharia c1e que a cirurgia embrutece, materialisa o prático. E
hoje temos a feliz oportunidade que a tua visita nos ofereee, para c1o­
eumentação il1c1iseutivel de que toda a :rYIedieina está impregnada de os­
piritualidade.
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Herdaste muito, trasendo nas veias o sangue de teu Pae, que· foi um
dos maximos no poder de estereotipar a sublimidade das nossas tenden­
das regionais.

Ele passou por nós eoíllO todo um traço de luz, ofuscando a vista
aos descrentes e orientando os passos daqueles que sempre acreditaram
1,esseexplenclor 'ele confraterna iden tidac1e que é a solidariedade humana.

l\10rreu como mo1'í'em os eondores andinos, eonservanclo a magesta­
de própria daqueles para quem a imensidade dos espaços 'não teve limi­
tes e para quem o tempo foi simplesmente um meio, ao serviço elo bem
.eomum.

Ele nos. legou um filho que soube educar, fazendo-o enveredar 110

labirinto das grandes possibilidades espirituais da Raça: Tu és o legado
de Artur Pinto da Rocha.

Conservas o verbo candente que gotejou da pena que teu pae em­
punhava. E nem por teres te declicadoa essa especialidade que, maldo­
,samente, o vulgo diz materia.1isada; nem por isso esqueceste que o ho­
mem é algo mais que a carne palpavel e pereciveL

A "causa causarum" de tudo preocupou teu espírito. E tu creastc
nma personalidade própria,em que todas as belesas da estructuração in­
terior humana se destacam, para felicidade daqueles que, como nós, têem
a ventura de privar comtigo.

Tens a alma que sabe sonhar todas as idealisações do bélo.
Tens o coração generoso, grande, que sabe solidarisar com os hu­

mildes e colaborar com os po'derosos.
Tens o senso pratico próprio elos homens de realisação.
E tens ainda um predicado que nem todos conhecem, e que justifica

bem alguns dos teus atos. Porque possues a soberana coragem ele afron­
tar todos os riscos. na defesa elo bem comum.

Alma eleita da estética, vives na tépida submissão daqueles que sa­
bem ajoelhar ante os mais nóbres ideais.

Cultura robusta que abençôa aos que se aproximam ele ti. possues a
reverência e a estima daqueles que se beneficiarn cmn as produções ela
tua pena. sempre molhada na luz e na sinceridade.

Pórte na entronisação de todas as verdades, és bom quando, em ca­
da momento e em cada gésto ela tua viela, evidencias esses predicados d(~

.flUa afectivic1ac1e que tanto ,comovem, que escravisam a todos os que te
conhecem.

Esta casa. na sucessão dos dias de sua vida, teve a ventura ele se­
um rumo bem semelhante ao teu.

Temos procurado enriquecer a nossa cerebração, sempre sob os aus­
da firmesa e da constancia, jung'iftos ao glorioso e absorvente do·

mÍnio ele uma preocupação, perene ele felicidade coletiva.
Dentro da vida e1assista brasileira, temos procurado preservar a

dignidade ela profissão, liberando-a ele incrustação que nos diminuiriam
.a capacidade de trabalho útil.

EstanlOs. irmanados comtigo 11a finalidade e nos métodos.
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Estamos identificados comtigo, da maneira mais absoluta.
Nós sentimos, pensamos e agimos ela mesma fórma pela qual tu seno
pensas e ages.
Não és portanto, um méro conterraneo que vem rever a querência.
Não és apenas um c~~ga que nos visita.
És um espírito que-vibra nas mesmas lo'cubrações que nos cOIIgre

gamo
És um coração que pulsa sob a inspiração dos mesmos sentimentos

que nos bendizem a vida.
És nosso irmão muito caro. E as rasões da identidade existente en­

tre nós e tú justificam de sobejo a pura e maxima alegría, o inexedivel
e sincero ·carinhO' com que te recebemos.

A oportunidade que se nos oferece é muito grata para nós. Porqu3
esta reunião extraordinaria da Sociedade de Medicina de Porto .A.legr(~

tem todas as características da sinceridade, quando rendemos ao irmão
querido e ao' culto coléga que tu as homenagens da nossa grande ad­
miração e da mais expontanea amisade.

Simples e despida ele todos os florilégios possiveis, a minha oração
tem um valor exclusivo - o de interpretar fielmente o pensamento de
todos O'S componentes deste cenáculo médico.

E tendo bem presente essa verdade, eu me alegro em dizer-te agora
estas palavras amigas, que todos nós já mentalisamos:

Pinto da Rocha: sê benvindo á casa dos teus irmãos. Sê benvindo
~; tua própria casa! ... "

Dada a palavra ao Dl'. Pinto da Rocha, !Começou ele por dizer da
sua alegria em rever a terra nativa, abrigado, no momento, por essa aco­
lhida que já ,s'e fez tradicional no povo pampeano.

Mostrou-se grato ac) carinho amigo, fraterno, com que foi recebido,
({etendo-se sobre uma leve referencia feita pelo Dl'. Adayr Figueiredo
ú questão do comunismo no seio da classe médica.

Disse da impossibilidade de tal id'eiologia fazer um posselitismo am­
plO' entre os médicos do Brasil. E encareceu a necessidade duma arre­
gimentação dos profissionais de todo o Paiz, para esmagar a cancerisa­
çãoespiritual ele que a classe médica se achava ameaçada.

Discorreu após sobre detalhes ela orientação doutrinaria da escola
ele Pitanga Santos, em materia de protologia, referendO' as conclusões de
ordem prática a que chegou o sábio méstre carioca e aduzinelo tambem
(;onstatações eretas na prática diuturna da especialidade.

}\![ostrou a ausencia de necessidade ele recorrermos á culturaeuro·
péia no assunto, dado que os trabalhos brasileiros nos capacitam para
Hma especia1isação sem peregrinações ineômodas.

NO SINDICArrO :MÉDICO

Em sessão oreljnaria do Conselho Deliberativo, foi o presado con­
frade recebido, tendo sido saudado pelo Dl'. Argemiro, Dornelles, Pre­
sidente Interino, que manifestou a satisfação dos profissionais sindica-
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:Médico Sin­
DOS ]\![Í1JDI­

agora já torna­
os Drs.

a união d o;~

no sentido de
meaór tempoll()

o Conselho Deliberativo, por unanimi­
DI'. Paulo T'into da EJcha e o DI'. Alberto Nupieri Il\)

ficando ambos na de socios corr1cspon-

dos do Rio Grande do Sul em reeeber tão ardoro::D coléga que) mal-com­
preendido por muitos, nada rnais tem procuraclo fazer que dar á classe
essa rial eficiel1cia prática e essa liberdade espiritual que fazem elela
uma força de cooperaçào posta ao do Estado, para o bem comum
da brasilidade.

Respon~:Lenc1o á de que fDl'a alvo, o DI'. Pinto da Rocha
]'roferiu uma que primou da reproduçàc,
de quanto se passa na vida médi~;a ElOstTando todo o valor da
(Teacão de uma ORDI~l\1 DOS l\![ÉDICOS DO BRASILI, para debelação
,cIo n'lal ainda não suficientemente que li a infiltração comu­
r:ista na nossa vida de classe.

Na mesma
dac1e, incluir o
nosso quadro
dentes.

A Comissão
c1icalista
COS DO BRASII.J,
do legalmente '~U~LL:"}'-,J.'lI.

Anes Dias e Batista Luzardo, afim
esforços da classe módica .q,"N,~·.. n

que a da

Cercado ~~ernpre 1naIS de carinho, 1

ilústre Pinto da Rocha demorou-se poncos c1ias em Porto Alegre,
de onde regressou para volver á da Repú-

esta visita ao ambiente médieD de Por!"
. tudo demonstrando que ela se destül~!

ele enclencia para a dos supremos an-
seIOS da classe no Brasi1.

Ao seu no dia em que regressou ê10 11io de o S.
~M. H. G. Sul se fez repre'~8ntar DI'.

~~~~.eccPes indo/o
\"~ de Y'es

.1;j(.Blqltl!lf[.]~!![.}1~!".!1~."Ii~

YPIÓ~~'d~
, corriq,e à acçao depressora do mercuri

", e co~6?re .9 dn.emid secundaria da syphi lis. ;'
XY:'~~~" UIT\õ. lf\.Je-c..e,ao dlõ[lõ.. O\.J efT\. dlÔ.J' alte(f\.õ.do..r. .4:
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